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Apresentação
O Ponto de Memória Nossa História Nosso Bem, contemplado no 
Prêmio da SECULT/ES – “Criação de Pontos de Memória”,  com a 
intenção de resgatar e preservar fatos e conhecimentos não 
presentes na história oficial, valorizando a memória social e 
fortalecendo a identidade do Território do Bem fez rodadas de 
conversa, individuais e coletivas, com moradores que vivenciaram a 
história de formação dos bairros São Benedito, Itararé, Consolação e 
das comunidades Floresta e Jaburu, na cidade de Vitória/ES.

Estimulando que o próprio Território pudesse olhar sobre si mesmo 
e suas referências locais, um grupo de lideranças, participante do 
Fórum Bem Maior (fórum de moradores do Território do Bem) foi 
convidado pelo Ateliê de Ideias para animar em seus espaços de 
atuação a ideia do resgate da história local. 

Coube a essas lideranças a atuação como mediadores e conselheiros 
e a indicação do grupo de jovens moradores que participaram 
diretamente na realização do inventário participativo.

Os moradores mais antigos deram seus depoimentos e repassaram 
seus conhecimentos, dando destaque aos lugares que têm ou 
tiveram significado histórico.

Foram feitas pesquisas documental para ilustrar as informações 
transmitidas pelos moradores que vivenciaram a história. Fotos 
antigas e documentos foram localizados, com moradores, nos 
arquivos públicos, municipal e estadual, na Universidade Federal do 
Espírito Santo e na Prefeitura de Vitória.

E através da imersão em cada uma das etapas do inventário 
participativo os jovens estagiários tiveram a oportunidade de 
conhecer a trajetória histórica que originou a sua comunidade, 
compreendendo o passado e aquilo que os rodeia nesse instante.

Desse trabalho resultou uma coleção de histórias que se tornam 
referencias culturais comunitárias em razão da história da formação 
dos bairros e comunidades do Território do Bem.

Denise Barbieri Biscotto e Valmir Rodrigues Dantas
Coordenadores do Ponto de Memória Nossa História Nosso Bem
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Vitória-ES 

o século XX, em função da 
ocupação dos morros, que 
refletem as luzes das casas 

nas águas da baía, Vitória 
passou a ser chamada de 
“Cidade Presépio”. 

O Município de Vitória é 
composto por uma área 
continental e outras 34 ilhas. É 
constituído por 80 bairros, com 
população de 319.163 
habitantes. 
 
 
 
 

 

Território do Bem.  

“[...] toda cidade vai cantar e 
finalmente vai voltar, aos 
tempos atrás, aos tempos da 
paz, ao tempo da consideração, 
quando era menos ambição e o 
coração valia muito mais.” 
(Nelson Cavaquinho)

 Território do Bem. Este é o 
nome adotado pelos 
próprios moradores para 

uma região que é chamada de 
Poligonal 1 pela Prefeitura de Vi-
tória, ES. Esta poligonal, localizada 
na região central do Município, 
está circundada pelas avenidas 
Leitão da Silva, Vitória, Maruípe e 
Marechal Campos e é composta 
pelos bairros Consolação, Bonfim, 
São Benedito, Bairro da Penha, 
Itararé e pelas comunidades 
Engenharia, Jaburu, Floresta que 
juntos somam 32 mil habitantes 
(10% da população de Vitória). 

Bairro 
O Território do Bem - Vitória/ES

N

O

A ocupação deste território 
começou no final dos anos 20, nas 
partes mais baixas e se 
intensificou na década de 60, nas 
partes mais altas, com migrantes  
do interior do Espírito Santo e 
também de outros estados, 
expulsos dos campos pela crise 
cafeeira e atraídos pela 

industrialização recente da 
Capital e de seus entornos.

Sem estrutura para receber essa 
galopante migração campo-cidade, 
muitos problemas socioespaciais 
surgiram, principalmente a ocupação 
irregular de encostas e manguezais. 

Av maruípe, em 1960

Foto de THAIS GOBBO
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Sargento Carioca

ssas ocupações nem sempre 
eram pacíficas e o “Sargento 
Carioca” (um militar 

reformado do exército) foi o 
principal organizador tático das 
ocupações, que se dava com 
frequência durante as 
madrugadas, como forma de 
evitar o enfrentamento com 

E

Fotos de Paulo Bonino, 
arquivo SEDEC PMV, 
da Avenida Leitão da Silva 
em 1960 e em 2001

policiais. Os barracos erguidos 
eram muitas vezes derrubados 
pela polícia e pelos proprietários 
das terras, mas reerguidos pelos 
ocupantes.

ASCENDINO FAGUNDES DE AGUIAR

(Sargento Carioca)
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Documento, direcionado à Dona Maria José Alves Araújo (moradora de São Benedito desde a fundação do bairro), 
escrito e assinado pelo sargento carioca.

Somente a partir da década de 80, 
os problemas ambientais e de 
infraestrutura urbanas 
começaram a ser enfrentados. 
Em 1998 foi implantado o Projeto 
Terra, com ações para integrar e 
concretizar políticas sociais, 
habitacionais, de preservação 
ambiental e melhorias urbanas. 
Em 2007, o projeto passou a ser 
chamado de Terra Mais Igual e 
incorporou o conceito de 
Desenvolvimento Humano.

Desenho guardados, 
desde 1976, pelo Sr. Maurílio 
(morador de SB desde o início 
da ocupação do bairro) 
aponta um suposto investimento 
da CESAN que nunca aconteceu.



8

Recorte de Jornal 
guardados, 
desde 1976, 
pelo Sr. Maurílio 
(morador de SB 
desde o início 
da ocupação do bairro) 
aponta um suposto 
investimento 
da CESAN 
que nunca 
aconteceu.
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A origem do nome 
“Território do Bem” 
 

 nome Bem vem do Banco 
Bem, banco comunitário, 
com sede em São Benedito, 

que motivou a integração entre as 
comunidades deste território. O 
Território possui uma instância 
organizativa própria, o Fórum 
Bem Maior, que discute e 
articula as ações de 
desenvolvimento local.

O
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Narradores

Aníbal João de Almeida

Hilma Soares de Faria

Joana Nogueira Loureiro

Maria Borges dos Santos

Maria José Alves de Araújo

Maurílio Emílio de Araújo

Messias

Nailma Maria da Conceição

Nelci  Rodrigues Dantas

Pesquisadores

Denise Barbieri Biscotto

Horrana Loureiro

Marina Filetti

Valmir Rodrigues Dantas

Diagramador

Soter França

Coordenadores

Denise Barbieri Biscotto

Valmir Rodrigues Dantas

Memória 
Viva do Bairro 
São Benedito 

Vitória/ES
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Bairro 
São Benedito Território do Bem 

eduto de uma das últimas 
ocupações da Capital, 
São Benedito surgiu no 

inicio da década de 60. O acesso à 
região era difícil e a instalação no 
terreno foi muito reprimida. Para 
o sucesso da ocupação os 
moradores contaram com a 
liderança do Sargento Carioca, 
devoto de São Benedito. 

Durante muitos anos o 
São Benedito só teve barraco de 
madeira e sapé. Foi na década de 
1970 que começaram a ocorrer 
melhorias, com a implantação da 
energia elétrica e abastecimento 
parcial de água.

O São Benedito talvez seja o 
bairro mais alto da cidade, de 
onde se pode apreciar as mais 
belas paisagens de Vitória.

Escadaria em São Benedito na década de 1980.
Imagem cedida pelo Arquivo Público 

Municipal da Prefeitura Municipalde - Vitória, ES

Casa de Ineis Campinho  
São Benedito 08.04.08

R
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Escritura de 1968 cedida pelo Sr. Maurílio Emílio de Araújo (morador do bairro desde a sua fundação)
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Bairro 
Parcinha do Ponto de Ônibus 

lanejada nos primeiros anos 
da ocupação do bairro, por 
volta de 1967: 

A Pracinha está localizada na 
parte alta do bairro. É o principal 
centro de convívio social, com 
suas mesas, bancos e árvores. 
Nela os moradores se encontram, 
se manifestam e trocam 
informações de seu cotidiano.

Em 1999 São Benedito passa a 
contar com o serviço de 
transporte coletivo e a pracinha 
então abrigou também o ponto 
final do ônibus do bairro, 
reforçando sua referência para o 
bairro. 

P

Frota de microônibus de 1999

Seu Maurílio: “A Linha de ônibus 031 foi conseguida com muita luta 
dos moradores do bairro. Esse ônibus começou a circular no dia 01 
de fevereiro de 1999 saindo de São Benedito de Kombi ou van até a 

Rua das Palmeiras e lá passando para o ônibus grande e comple-
tando o percurso e assim vice-versa até chegar o microônibus - no 

dia 18 de fevereiro de 1999 - para o percurso direto quando 

passaram a circular definitivamente.”
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Recorte do Jornal 
A Gazeta, 
de 10 de janeiro 
de 1999
cedido pelo 
Sr. Maurílio Emílio 
de Araújo (morador 
do bairro desde a 
sua fundação)
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Jornal do Volante, da Secretaria de 
Transportes de Vitória e SETPES, 
de maio de 1998

(cedido pelo Sr. Maurílio Emílio de Araújo (morador do bairro desde a sua fundação)
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m 1966, de tábuas e telhas, 
foi construída  pelos 
moradores, com o apoio do 

Sargento Carioca, a primeira 
capelinha, no Alto de 
São Benedito. Prá lá foi levada a 
imagem de São Benedito doada 
à comunidade, em 1962, pelo 
então candidato à prefeito Abido 
Saad.  Uma procissão com 500 
pessoas, saída da Praia de Santa 
Helena  conduziu a imagem até o 
alto do morro. Em 1968, as tábuas 
da capelinha apodreceram e ela 
foi reconstruída em madeira por 
Dona Maria José Alves Araújo, 
também com o apoio dos fiéis. Em 
1980 foi reedificada em 
alvernaria, agora com a ajuda do 
Padre Alfonso Pastore. E no ano 
2000 foi demolida para ser 
reconstruída no mesmo local, pela 
Paróquia Santa Rita,  dividindo o 
espaço com o Secri (Serviço de 
Engajamento Cristão).

Bairro 
Igreja de São BeneditoVitória/ES

E

Documento cedido pelo Sr. Maurílio Emílio de Araújo 
(morador do bairro desde a sua fundação)

Dona Joana: “a primeira igreja daqui foi a nossa pequenininha lá a de São Benedito, 
que foi fundada pelos morador especialmente pelo Maurílio a esposa dele, ela que era 
a cabeça da igreja e os moradores ajudavam ela, era uma casinha de madeira 
pequena, depois com o material que conseguiu fizeram uma de lajota também 
pequena”.

Sr. Aníbal: “A primeira igreja era naquele lugarzinho mesmo. depois eles fizeram ela 
assim, num sobradinho. Igreja de protestante não tinha nenhuma. a primeira crente 
que entrou aqui foi minha  mulher. Tinha gente que não deixava as crianças virem 
brincar aqui porque não queria os filhos misturado com crente”.
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Fotos cedidas pela Doana Joana, 
moradora de São Benedito

1995

1987

1987

Foto Atual
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Bairro 
Lavanderia PúblicaVitória/ES

A   lavanderia pública de São 
Benedito foi construída em 
1968 com materiais cedidos 

pela Prefeitura de Vitória e com a 
ajuda do povo. Instalada na 
pracinha num grande espaço com 
duas salas, a lavanderia que 
possuia 20 tanques e 20 
torneiras, funcionou por pouco 
tempo. As desavenças eram 
tantas que o Sargento Carioca 
achou por bem ceder uma das 
salas da lavanderia para o 
funcionamento de uma delegacia 
no bairro.

Planta do ano de 1968, do Sr. Maurílio 
Emílio de Araújo, indica onde a 

lavanderia municipal estava 
posicionada.

Local da antiga lavanderia pública
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   chafariz inaugurado em 
1973, cujas ruínas ainda 
existem, foi a terceira 

tentativa de abastecimento 
público de água no alto do morro. 
As duas tentativas anteriores 
(a lavanderia e o chafariz da 
pracinha) foram desativadas  por 
desavenças entre os moradores. 

Antes, as pessoas, principalmente 
as mulheres, tinham que subir o 
morro carregando  água em latas 
d’água. As filas eram enormes e 
permaneciam até tarde da noite. 
Geralmente a água só chegava de 
madruga. 

Não há data precisa de quando
foi desativado. O abastecimento
público de água só chegaria nas 
residências a partir de 1977.

Bairro 
Chafariz (do Beco do Chafariz)Vitória/ES

O

Dona Nelci: “quando mudei era muito ruim pra gente pegar água. O chafariz era assim, a fila ia 
daqui até aquela casa lá, era aquela pilha de lata um queria mais de que o outro... a gente que 
morava perto do chafariz só lá para meia noite conseguia pegar água pra cozinhar, lavar uma 
roupa, dar banho nus curiosinhos que era tudo pequenininho... era uma luta muito difícil mesmo. 
Hoje é um paraíso muito bom, porque tem água e luz que não tinha...”

Maria Clementina V. Santos (Primeira Dama do Estado, de 1972 a 1975):  “... dessa 
homenagem eu não lembrava mas, me lembro bem de ter recebido do Sargento Carioca um 
São Benedito, ao lado de um chafariz, dentro de uma lunetinha”.
 

Fotos Horrana Loureiro
Inscrição do chafariz: “Sargento Carioca e  povo local – 20.03.73 – Viva a 1ª. Dama Maria Clementina V. Santos”
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oi inaugurada no dia 05 de 
maio de 1970 a primeira 
escola do Morro 

São Benedito: o grupo escolar 
São Benedito, uma conquista 
que trouxe muitas alegrias para a 
comunidade, efetivando o direito 
de acesso à educação.

Endereço: R. Tenente Setúbal s/n 
Bairro: São Benedito

Em 1979 recebeu o nome de 
Colégio de 1º Grau Paulo 
Roberto Vieira Gomes e em 2005 
foi integrado à rede municipal de 
ensino. A  comunidade reivindica 
a ampliação da escola que conta 
com apenas quatro salas de aula 
e um  laboratório de informática, 
e atende em média75 alunos por 
turno.

Bairro 
Colégio Paulo Roberto Vieira GomesVi-

F

Inauguração do Grupo Escola São Benedito, em 03 de maio de 1970 - Imagens cedidas pelo Arquivo Público Estadual - ES

Dona Nelci: “naquela época o lugar mais importante foi a escola aqui no moro, por conta que nossas crianças já estavam no tempo de estudar, era 
muito longe pra baixo lá, ai quando fez a escola ali pra nós foi uma maravilha porque ai nossos filhos já foram estudar ali”.

Dona Joana: “Quando nos chegamos aqui não tinha escola não. Eu não lembro de escola por aqui por perto em lugar nenhum. Depois a gente 
arrumou uma escola lá perto do quartel, lá onde era o Caíque. Mas era pouca criança que estudava. Porque o povo que vinha chegando aqui era tudo 
da roça, então ninguém importava com isso. 

Dona Maria Borges – merendeira da escola de 1972 até 1988: “...a escola era a única porta de alimentação para muitos alunos. A comunidade 
era muito pobre e a maioria das crianças estavam abaixo do peso e precisavam de acompanhamento...Os produtos entregues para merenda eram 
industrializados e para melhorar o sabor, alguns alunos levavam temperos para a escola.  A escola também alimentava a esperança de pais e alunos de 
terminar a 4º serie e entrar para o mercado de trabalho”.

1996

2016
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ona Nailma veio, em 1974, 
do quilombo Sapê do Norte 
que fica entre Conceição da 

Barra e São Mateus, no norte do 
Estado, na corrente migratória 
imposta pela perda das terras pela 
Aracruz Celulose, hoje Fibria.

Ainda menina foi trabalhar de 
doméstica na casa de um 
médico, assim como tantas outras 
mulheres negras. Os homens iam 
para a construção civil. A casa de 
D. Nailma servia de abrigo para 
os novos moradores de origem 
étnica quilombola que chegavam 
em São Benedito em busca de um 
novo horizonte, ou pelo menos de 
um novo lar. 

Endereço: Beco Jose Henrique 
de Almeida s/ nº.

Bairro 
Casa da Dona NailmaVitória/ES

D

Partes do estudo, de 2007, Quilombos urbanos 
em Vitória: etnicidade e territorialização, 

de Sandro José da Silva, Patrícia Pavesi 
e Gabriela Gomes de Lacerda
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 farol foi instalado no 
final dos anos 77 no alto do 
Morro Grande, como era 

chamado o Bairro São Benedito 
pela Capitania dos Portos, para 
orientar os navios que entravam 
na baia de Vitória em direção ao 
Porto. Localizado à de 205 metros 
de altitude, o farol garante uma 
boa sinalização.

Bairro 
Torre / Farol  
O

Colibri: “Durante décadas a área da matinha, onde está a Torre, era dominada pelos traficantes 
de drogas e poucos moradores da comunidade circulavam no local.  Hoje o sentimento lá é de 
liberdade, sem contar que tem das vistas mais lindas da cidade, dá para ver o Mestre Álvaro, a 
Terceira Ponte, o Convento da Penha e a Fábrica de Chocolate Garoto e outros pontos turísticos 
da Grande Vitória”.  

Valmir: “No meio da tantas montanhas em Vitória o São Benedito é o único morro que 

possui um farol de identificação de navio e avião. É referência para milhares de pessoas 

que passam de avião, carros, navios e até andando nas grandes avenidas. O farol é 

motivo de muito orgulho”.

Recorte do Jornal A Tribuna, 
de 20 de outubro de 1977 e 

fotos cedida pela Marinha do Brasil

1990

1982
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té o inicio dos anos 2000, 

os Correios não efetuavam 

a entrega domiciliar  de 

correspondências em 

São Benedito. 

As correspondências e contas 

a pagar de toda a comunidade 

eram deixadas na caixinha de 

correio, uma caixinha de 

sapatos, no número 220 da 

pracinha, ou seja, na Mercearia 

do Seu Manoel Marciano. Era 

o endereço mais famoso de São 

Benedito e o único identificado 

com uma numeração. Em 2000, 

os Correios passaram a deixar a 

correspondência dos moradores 

no SECRI.  Somente em  2011, 

a partir do projeto Endereço 

Cidadão, é que as as 

correspondências e 

encomendas passaram a ser 

entregues de casa em casa.

Bairro 
Bar do Seu Manuel Marciano (correspondencia) 

A
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Bairro 
Altar Pátrio Setembro de 1977tória/ES

A nimado com as 
comemorações da Semana 
da Pátria, o Sargento 

Carioca quis construir um 
monumento de concreto para 
homenagear as pessoas que 
ajudaram na formação do bairro. 
O Sr Maurílio, com a ajuda do 
Sargento Carioca, foi o 
responsável pela obra. 
A inscrição no altar foi feita pelo 
próprio Sargento Carioca.

Seu Mecias: “o Sargento colocou um ferro de um lado e de outro do 
monumento para que pudesse receber a bandeira do Brasil e a bandeira 

do Espírito Santo mas a bandeira nunca chegou não”.
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Bairro 
Delegacia e Destacamento da Polícia Militar  
O  Destacamento da Polícia 

Militar, a pedido da 
comunidade, foi instalado 

no bairro em 1981. Antes, por 
volta de 1968, uma delegacia 
funcionou por pouco tempo, 
dividindo espaço com a 
lavanderia. A delegacia teve um 
único delegado, o finado 
Eugênio.

No final de 2002 o destacamento 
da Polícia Militar que ficava perto 
da Escola Paulo Roberto foi 
totalmente destruído por alguns 
moradores da comunidade.

Só em julho de 2014 foi 
inaugurada uma nova unidade da 
Polícia Militar no bairro.

Dona Maria: “Na época da delegacia (1968) não tinha bandido não, a delegacia era para 
resolver confusão na lavanderia e para fazer conciliação no bairro”

Colibri: “Nem sei porque chegou o DPM no bairro em 1980 ou 1981...naquela época já 
existia o tráfico, mas nos tempo de Edmilson era diferente, os meninos respeitavam a 
comunidade, não faziam mal para ninguém... não tinha violência em São Benedito não”.

Sr. Aníbal: “A delegacia lá de baixo acabou porque os policiais mataram um menino e os 
moradores quebraram ela tudo de pedra”.






